. clarou o sor. presidente aberla a sr: 
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| PARTIE OFFICIAL. 


E Q 1 
PRESIDENCIA DO + CONSELHO DE MINISTROS. 


Ma- 
ENDO noo qre Me representou o 
ER rc SE José Jorge Loureiro, do Men 


“De do da Nação Vortugueza: Hei 
pe na Eee ma 1 i ã que Me po- 


ler=-lhe a exoneração 

lotam faseiho Ministro e Secretario de Es- 
tado dos Negucioss da — Guerra, e de Ministro 
e Secretario de Festado intermo dos Negocios da 
y [bra nomeando por Decretos 


da, ues ; ! 
Ega dê Mo dde 1856, e que serviu muito 
esi- 


a Meu Cuntento. (O Marquez de Loulé, Pi 

dente do Conselho» de Ministros, assim o-tenha 

entendido o faça executar. Paço das Necessida- 

des, em vinte e trees de Janeiro de mil vitocen- 

tos cincoenta e scte.. — REI. — Marquez de Loulé. 
= SE em 


1 


Mer por bem «encarregar iitarinamentee io | 
Ministerio dos Negeneios da Guerra ao Visconde 
de Sá da Bandeiras, Ministro e Secretario de 
Estado “dás “Negoerios da Marinha e Ultramar. 
O Marquez de Loullé, Presidente do Conselho du 
Ministros, “assim. o» tenha entendido e faça exe 
ecutar. Paço das  Nevcessidades, em vinte e tres 
de Janeiro de mil coitocentos cincoenta e sele. — 
REI, Marques de» Loulé 


= Mer por bem cencarregar interinamente do 
Ministerio dos Negancios da Fazenda ao Conse- 
Niciro Julio Gomes «ala Silva Sanches, Ministro e 
Secrewrio de Estáddo dos Negocios do Reino. | 
O Marquez de Louléé, Presidente do Conselho de 
Ministros, assim 0 tenha entendido o fuça exes 
cute. Paço dns Nocerssidades, em vinte e tres 
de Janeiro do mil oitocentos cincoenta e sete. 


i 
—REL= Marquez de Loufé. 


CAMARA DOS SENIORES NEPUTANOS. 
AO sessão. prepasratoria em 23 de Janeiro). 


Sendo unia hoora da tarde. 
» O snr. Conde 1DE SaxoÃEs (FRANCISCO) ob- 
sorvou que o snr.bPraneisco de Carvalho (ez 
constar na mega quun por incomodo de sande 
vão podia lwjo conmparecer, e assim era ne- 
eessario que o snro deputado mais velho viesse | 
cecupar oclogar nas! presidencia, — 
(Pausa) + 
2 Que não havenvlo «quem fosse ocenpar a 
presidencia , fundadio no artigo 18º do regi- 
mento, passava a corcupal-a convidom para 
secretario o sur. Juuciano de Castro, o 
* Logo se procedleu 4 chamada, verificando- 
so estarem presentes 86 surs, deputados, d 


Leu-se a acta da sessão antecedente que 
foicapprovada, e aa correspondencia tevo o de- 
vido destino “ 
0000 surto BaLtoaazar MACuADO , declarou que 
a deputação encorrecgada de apresentar a sua. 
magestade el-rei o ssnr. D. Pero Y alista quin- 
tupla sa fim do eseculher o presidente e vie: 
presidente da camarra , comprin a sua missão, 
sendu recebida pelos mesmo augasto senhor cuy 
a: abitual benevolerncia. 


putado eleito pela 
Coutinho, pa- 
ama deputação pará 
. (Apoiados)... 


India Antonio Aflonaso Mend, 
recia: Ihesdever mom 
sistir ao seu funera 
“oo, bum segui 

aid, 

ção do presidente ce v 
Fa suspendeu ja sesssão, 

“(Era hora o moeia da tarde ) pos 

 Bendo duas e cmeia da tarde renmiram-se 
Os snrs. deuptados . 

O snr. prestosente declarando ainda: não 
fer chegado 0 deercoto, lia” fechar a sessão, 
sêndo a Feunião dar seguinte so eio dia. 

a 


udb 
noumeoa a deputação, e como 
não livesse cbhegado 6 decreto da nomea- | 


presitenia da calra- 


: A pass do «sr. barão de Forrester 
reproduzimos hoje com algumas pequenas 
alterações, felepes S. Exa correspon- 
dencia que nos rigia sobre a importante 
questão dus vinhhos e que sahiu public: 
«da na nossa fulhaa de quarta, feira passada 
21 do corrente. . 
sa VINHOS. 


/ Snr. redactor. 
Ranas vezos aecontoce que uma pessoa qual- 


praça em particular, e sobre OS interesses ge-| 


Habjecto principal da felieitação: referida 


tanto das corporações publicas, como de par-| não poderá ser calentada em mais do que 80 
funl Se nesto último anuo apenas? produzia 


ticulares durante o loago curso de 15 amos, 
vhegus no mesmo paiz a vêr triumplar a csu-| (como por ahi se diz, quos que nau acredito) 
15,243 pipas e meia. 


sa que ello tio strenuemente tem arivogado ; | 
e alé às Suas proprias opiniões l3o petidas | Ora, no momento actual, quanto em todo 
vezes publicadas pela imprensa, adoptadas, (o reino de Portugal não ha vino, mesmo na 
quasi verbalmente, no 17.º anuo pela impor- | mais diminuta escala para consumo do povo; 
nte e respeitavel corporação mercantil da pra-| — que no Alto Donro (no ano dindo, o som 
distrito vinhateiro de certo não produziu ÁUDO 


qa a que elle pertenro. 
Mas, assim, felizmente pipas de vinho de qualidade que po 

para o comercio estrangeiro ; — direi que se 
o meu amigo Benjamin Oliveira levantar a 
voz no parlamento inglez, asseverando — como, 
á vista dos documentos que possus, póde tal- 
vez asseverar — que o Donro ainda produz um 
milhão de pipas de vinto em lugar de 4000 


tem acontecido | 


comi 


Tefiro me & representação que acaba de di- 
rigir a direcção da Associação du Corpo du Comm- 
mercia desta praça ao meu amigo sor. Benja-, 
mim Oliveira. | 

Nesse ducumento noto com suma salisfa- | 


ção o seguinte : pipas que é o facto, de certo o commereio de 
1.º «a sua approvação de que haja uma | vinhos do Porto não só poderá levar na Gram- 


Bretanha um choque, usis esta-praça polerá sol- 


plena liberdade de vinhos nas provincias do 
Vfrer um abalo cujas consequencias será muito 


norte de Portugal, quanto se realisar a ma- 


xima reducção dos direitos na Gran-Breta- | facil prever. 

nho. » . | Como a questão que deu origem & fel 
(Vejam se os diferentes opusculos que pu-| tação refesida, (oi ade obter um grande abati- 

bliquei;. mento nos direitos sobre vinhos na Gram-h 


tão em que em tomei uma parte 
oceasião para 


« que a exportação lem sido mina in-| 
significante fracção com referencia 4 producção 


tniha, — qu 
conspicua — julgo ser esta a 


que de r orçada em mais de um milhão de emitir a minha opinião subre tão importante 
pipas, e muito mai significante ainda com assumpto. 
relação ao terreno que aimda deve ser povoado Quando o dizno membro do parlamento 


inglez o meu honrado amigo sor. Benjamin de 
Oliveira, peta publicação dor 
lvs da com oa que elle pr 


de videiras » 
(Vejam-seo Blue Book, eo“meu depormen- 
to. perante a conmissão especial da camara dos 


ide, para ob- 


| prestar-lhe toda a cooperação ao mem alcance 
para que conseguissemos um objecto de tanta 
teanscendencia, — Porem , 
[de condi 
Veia) da referida comissão em 1852: 

1.º que os direitos restrictivos da expor- 


dia de hoje.) 

3º e que, alem dos terrenos a que “a 
lei deu o exclusico de produzir vinho fino, ha 
mais fóra da demarcação que o produzem li- 


nissimo. » 
(Vejam se o Blue Book já citado, e as, 


minhas cartas topographicas que foram repu- tação dos vinhas do Porto pary Inglaterra se- 
blicadas à custa da nação britannica.) “riam egualisados por tado o mam 
4º «e que assim virão os vinhos finos do | 2.º quo fossem abolidas as restricções e 


Douro a rehabilitarem-se na opinião e appre- 
cinção das classes mais elevadas «ls sociedade 
britannica, donde hoje bem injustamente qua- 
si estão banidos. » 

(Vejam se os minhas obras: « Uma on 
duas palavras sobre vinhos do Porto, em 1844.» 
— Considerações úcerca da carta de lei de 21 
de Abril de 1843, e resultado que se tem colhi- 
do para o paiz vinhareiro do Alio-Douro., e 
commercio dos vinhos, do Porto» — «O Prize) 


qualificações arbitrarins no distrícto limitado d 
produeç 1s unicos vinhos, abmiltidos à ex 
| portação para Inglaterra : 

| º que houvesse plena liberdade de pi 
duzir vinhos cm outras terras, nas margens 
mitrophes do Dopro, para livre expórtaç: 


afim 
de que o calealado grande angmento no cou- 


atm Bretanha e seus do- 


sumo de vinhos na 
minios fusse sapprido. 
Estas, snr, redactor, 


foram as condiç 


Essay on Portugal “ete.) e 8 que ofeeeci quando fz parte da comissão pa- 
Porem, peço a atienção dev. sobreopro- ra alcançar a redfucção dos direitos sobre vi- 
vavel effeito que a representa: da direeção | nhous na Inglaterra ; e debaixo desta base. ape- 


da Assuciação: Commercial desta cidade pod 


sar da guerra e desprzas — consequencias della 
ehegar a ter sobre os interesses mercantis « 


— teria continuado os meus esforços para 
eançar co fin original dequella comissão Po 
Cem em 18534 molestia nas videiras  tomos 
Vaspecto tão sério que , imaginanio que ella has 
veria de progredic como aconteceu coma du- 
ença das batatas e varias oulras plantas, fran- 
comente expliquei ao meu amiga sur. Oliveira. 
que, querendo em marchar coberente coma as 
emiithas dectaraç por em quanto ser-me ba 
“ureeiso robicaceme da vicespresulencia da com 
Emissão po que pratiquer nv mez de eiru do 
[referido aura de 1593. 

| Infelizmente, os méus proghoslicos tem-se 
| verificado > e conto Portugal; apesar als der 
egmatesado cos alreitos d'exportação catia re 
tou a cultura dos vinhos de barque por 
esta barra, e a molestis nas bem cre 
duzido a prodneçam a uma de 
dizer uma vigesima parte) de 
ordinaria > sem one referir au facla da eras 
da comissão ter entrado numa liga À 
Eranceça qura aadanssão dos vinhos de Frán- 
ga ma doginterra aum direlo excepcional com 
relação a Mo os às vinhos, tenho ju! 


raes de Portugal. 

A representação ou felicitação que vem pus 
blicada no «Commercio» do dia 16, principia, 
inculcando que o motivo da vinda do meu 
amigo snro Oliveira au Porto, fui para seinfor- 
mar ada « força productiva (em vinhos) do Alto! 
Douro e provincias do mortes» ententa queo | 
love 
drrredinto rei eia a cesta prolueção por ser 
ella a (onte manancial da riqueza v 
vineias, dos quaes 0 Porto é 
cuja, barra sóneuto 
Mto-Douro e ds das suas mars 
rão ter sahida, 

O sur. Oliveira não deixará do ficar mito 
penhorado pela mnneira com que for fo 
pela direeção da Assaciação Commercial, Mas no | 
S., desta exposição que imarquer sup n.º 2. hm | 
nina verba que, decerto, feria sônieaie referem 
cia d produção total do paiz, verba que ma tar) 
aterra, ande estas medilas restri sobre 
agricultura não serão bi 
otsle tambem 0 vinho, da Porto é o vinho gu- 
nerico de Portugal alli contiveido (porque a ex- 
poriação de vinhos de Elsbua, Pigueica e Vidn 
na quasi não merecem” meneiaint-Sespor não | 
serem conhecie ixo deste nome, a ex) 
pressão de que a produeção é órçaila em mais | 
ide um milhão de pipas, e que, du tmaissinaiso) 
naqgpiles distretos ainda ha terrents Que devem 
povos de viderras, pode mai facilinénto 
ser iterp o “como referenein ao disirieto 


es ; 


38 + tllas pude- 


racventilar esta questão. 

Gomtula , compromettiameçoe ainda me 
comprometto a tortar a lomar parto Arais acti- 
vacmesto asso pt, quando o passa fazer culve- 
rente com os meus peincipioso a et e 

Sou do Vo atento veneradorçe do 4d 
| tran , «dusê- Jumes Forrester. + 

f mc eBacão le Forrester, 
“Alto-Douro 19 alegJameiro do 1857. + 


particular e especial do Alto Doneo Count isó- bem ud se mb ol a» : 
Pmente é produzito o vinho generoso do Porto, rt ————— ee, pis 
Vem que consiste O principal comercio desta e 


e» ud qe .U ras v fa 
“LISBOA 25. DE JANEIRO, o 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 
A dei 


cidade, € cujos interesses a Associação exclusi- 
vamente advoga - 

Este lapso poderá trazer comsigo funestos | 
resultados. 

À prolueção do Alto Danro, (se bem me 


issão do snr. Jasó Jorgs Loureiro 


fendo fee” com E postçãd disP Ager; 


tendo quest geral, 


recordo, ainda que tenha aum ou dous aunas | versações, Dao-su diversas explicações dos um 


tebegado a EL mil pipas, nos annos regulares 


sa servir: 


torio dos traba- | 


comuns de Inglaterra em 1852 — a minha ter a rod » dos dimeilos sobre vinhos 1 

carta topographica das margens do rio Douro, | Gram-Bretanha, prineipiom a ventilar esta im-) 
e seu paiz vinhateiro, demarcado pelas leis de | portante questão , de bon  vontule neceiter a 
Portugal , e varias outras obras minhas até o | vice-presiden da dita comnissão, resolvido a 


foi sempre debrizo | 
» que fiz patente 4 comissão espo-, 


dos e nbnda julgo (a vecasião inopportuna pa- 


[se do governo; mas a que parece mais pliv- 
Isivel, É a que já tentos apontado — o desgos- 
to que lhe cansou a desgraçada questão Prost. 
| Nus eirentos politicos corriam hontem tan- 
| tos boatos, dizia-se tanta cousa, que não nos 
| faremos cargo de as referir, porque julgamos 
umas inexuetas, Outras improvaveis, 

| Mas o- que parees fóra de duvida é o cha- 
mamento do snr. conde de Lavradio, sendu-lho 
o convite dirigido de muto que elle se não 
poderá recusar a vir a Libya, Conta-se, por 
planto, com a legada do ilustre diplomatico 
até ao “dia 7 do Fevereiro provimo 

| Antes da sua vinda é da vatação da res- 
| posta ao discurso da corda, partes que não se- 
rá recomposto o tinisterio, dizendo-se que dos 
actuaes ainistros só ficará o visconde de Sie 
o sur. Julio Gomes. Dizem-nos, que hontem so 
celebrou conselho de ministros) e que sy 
vordou neste sentido, isto 9, quo as cousas 
Feontingem como se acham até á chegada do 
snr. conde de Lavradio, 

Mas o chamamento do embaixador porta- 
guez em Londres começa a ser estranhado, en- 
carando-se como desfavoravel & camara, onde 
assento muitos caracte eminentes, que 


ac- 


| poderimn ser encarregados d“ reorganisara ad- 
| ração, e predizem-se as diflicaldades que 
esta cireusistancia ha de causar á siluação que 


se prepara. 

Veremos o desfecho deste grande denma, 
que bom será sendo prologgue, porque este es- 
ado de oseillação e de incerteza é allamento 
prejudicial ao bem publico. 

Ficou honters definitivamente const 
camara dos depntados O snr Joaquim Pilippe 
do Soure aceupou a cadeira da presidencia, di- 
riginlo-se á camara nestes lermos : 

« Penhorado em extéemo pela não mereci- 
da honra que acaba de me ser conferida, peço 
[á camara, que tão Denevolemente para isso ima 
Uhabilitõa, se digna acesitar a ex ão since- 
ra do mes vivo e indelevel reconhecimento. 
[Justo appreciador da gravidade do escargo é 
tdos“meus exiguos recursos, procurarei pela boa 
ivontade attengar os mentos deste des- 
Lequilibr a po: «mais que tudo no 
Fpateiotisno ec sabadoria da camara, que desde 
| Já com instancia invoro, para súperar com acer- 
[to quaesquer dufcaldades , e empregar sempro 
[9 tempo em serviço e utilidade (do paiz, » 
| Procer o da lista quintapla, 
| 


donde ba os por Ma Magesta- 
de os supplentes à ilencia da camara 6 
Esahiram itos os snrs, Mello e Carvalho, Fer- 
rer, Vellez Cátdeira, Visconde do Porto Carrei- 
ro, e Costodio Rebello do, Carvalho, 
| Para ensopor a depatação que deve par- 
Elicipar a El-Rei a constituição da camara e np- 
presentar-lhos a dlos sapplentes, foram no- 
meados os snes. viscbnda de Porto Carreiro, 
[Canha e Sã, Casal Ribairo, Nogneira Soares, 
| Carvajal + Abilio da Costa , Bernardo da Serpa. 
[Macedo Pinto, Luciano de Castro é Jusé Tei- 
| xeira de Queiroz. ç 
| A ão do juramento dos deputados roa- 
[listas terminon hontem co à perava 
Sotre cecupar a presiden- 
cia todos “os deputados prestem a juramento 
preserípio na let, menos os s Antonio Pe 
Lreira da Conha, Divaigio Burroza, Menezes Vil- 
tus Boas, Franerseo Elano e Francisco Maria 
Caldeira, que declararam que so reservavam 
para depois da eosulvidas pela camara as pro- 
postas” da sar Pereira da Cunha e do ane, 
Ceomilo da mundãus, de que os leitores já tem 
cunhecimento = 

Osnr Pereira da Conta peur a palavra, 
tmas a camara resolvea que se lhe não podia 
dar, e-cesulveu também quesnão podiam 
tim iservar-se na assemblea os deputa- 
Ldos que pib tinham prestado o jormnento, por- 
que por este motivo não tinham all assento le- 
gal. 


Depois do sar 


| 
| 


ente convidou então os de- 
Eputados reslistas a salurem mas o sur. Por 
ra da Cunha disse que como convite não ae- 
ceitava oe perguntou se para sahirem eilo cos 
seus  correligionarios a camara estava resolvida n 
recorseccacmeios violentos tos a para 
sd comeram vutes respore 
mas deeiterando dr presidente 0 convite, os de- 
putados realistas saliemm aa sl Quizeram 
protestar dontta a tesólução quemeahava de ser 
Lada jonas ni cnmara mb lhe reconhecen es- 
sdo direito q ovistos que Endopudám ser consido- 
rados membros «ella, se tui 
+ o olBbic may dSpoctaculo nóvol ma nosso parlo- 
mentosiportaguez) 1,0 nhos 

Nas galorias estava grando namero do pes- 


Hr 
ndo negativamente ; 


era houtem o assumplo capital de Lolas as con- | soas pertencentes no partido realista, 


tor fim approvoa-se ums proposta do sar, 


tivos que levaram O distineto general a relirar- | José de Moraes, para quo sejam remetidas é 


E Mo 


commissão de poderes as propostas feitas du- 
rante a junta preparatoria relativas á alteração 
da formula do juramento A 

Elegeu-se a commissão de resposta ao dis- 
curso da eoroa, que ficou composta das snrs. 
Seabra, Ferrer, Carlos Bento, Avilla, Rebello 
da Silva, Thomaz de Carvalho, e do presidente 
da camara, que é membro nato. Parece qua 
sobre o projecto de resposta haverá acalorados 
debates, na comissão, porque se diz que os seus 
membros não estão inteiramente necordes. 

Amanhã deve discutir-se o parecer da com- 
missão relativo 4 eleição do sar. Rodrigues 
1eal pela Madeira, e proceder-so á eleição de 
commissões. 

Na camara dos pares não houve hontem 
sessán por falta de numero, 

O «Jornal do Commercio» refere-se hoje ao 
naufragio do vapor inglez «Tyne», que nós ha 
dias noticiamos, dizendo que o sinistro Leve lo 
gar cinco milhas au oeste do-cabo Alban, na 
costa d'Inglaterra. 

Nada por ora consta do vapor D, Pedro 2.º 

A junta geral das alfandegas hespanholas 
approvou no dia 17 o parecer da commissão 
ealgodões, fundada no projecto do snr. Santa 
Gruz. O sor. Figuerola, membro da coúmis 
são, propoz que se prohibissem os tecidos até 
23 fios, permillindo-se ao mesmo tempo e para 
sempre a imporiação de cereaus estrangeiros 
com uma tarifa gradual mais baixa du que a 
que rege em lempos normaes. A comimnissão 
ea junta votaram pela primeira parte do pa 
recer, regeitando a segunda. A junta licava-so 
occupando da questão das sedas. 

O correspendente commercial da «Presse» 
de Paris em Londres dá-lhe em data de 1U do 
corrente as seguintes informações : 

« Ainda que a cotação dos consolidados 
bojo s de sabbado seja quasi a mesma, a 
silunção da nossa praça não deixa do ter mo- 
dado. Durante us primeiros dias da semana 
esperava-se que 0 dinheiro fosse mais aburdan- 
te em consequencia do pagamento dos dividen- 
dos, e procuravain-se de preferencia as olfeitos 
e longo prazo. No começo da liquidação as 
operações faziam-se facilmente, ainda que por 
uma taxa assaz elevada, contando provavelmen- 
te os grandes negociadores quo o benco d'In- 
glaterra fazia, como ds ordinário, adiantamen 


tos sobre fundos publicos a meio por cento | 


menos que a taxa de desconto sobro effiitos. 
A medida tomada hontem frustron esta espe- 
rança, e o dinheiro é boje procurado con mui 
ta actividade. 

* Está plausivelmente explicada esta ines- 
perada resolução. 
sas financeiras dirigiu-se ao banco para obter 
um emprestimo subre 859:000 libras coasoli- 
dados, Lendo publicado a 6 e meio por cento 
uma pequena parte da especulação Muictuante 
deste valor. O governador do banco, que tem 
o direito de fixar o minimo de interesse sobre 
os emprestimos, tomava então du seu chefe a 
decisão de o marcar a 6 a meio par cento, o 
que deixa aquellas operações sem proveito para 
us negociadores, e tornará o preço publicado 
menos favil talvez, na proxima liquidação. 

* Au Mesmo tempo havia muitas indica- 
cõus de que se preparavam remessas d'ouro 
para n estrangeiro, ea medida que fica indica 
da, diminue as facilidades desta opsração. A 
abonação de 200:000 libras nos con narios 
do novo banco nacional turco será fornecida em 
especies no espaço de seis semanas, e a cor- 
respondencia de Constantinopla publicada no 
«Times» d'hoje repete textunmente os detalhes 
que sobre este estabelecimento nós demos ha 
nalguns dias. Diz-se que mr, de Rothschild ain- 
da não dera a sua adhesão, mas quo se de- 
elarará dentro d'um mezco mais. 

4 A's tres horas os consolidados são offe- 
recidos a 94 1 oitavo. 

« O pedido de dinheiro tem hoje sido tão 
aelivo que se julgou necessario ler a bolsa aber- 
ts alé ás 3 horas, umo hora mais tarde du que 
o costume. 

« Em summa, é evidente que o dinheiro 
proveniente dos dividen e posto à disposição 
dos banqueiros, está abaixo do seu nivel ordi- 
nario ; é se esto estado de coisas não mudar 
n'um certo espaço, é provavel que o banco se 
veja forçado a elevar ainda a taxa de descunig.» 

Na cotação dos fundos não houve buntem 
alteração notavel. 


NOTICIAS DIVERSA 


—— Vapor D. Pedro 2.º Huntem já depois 
da nossa folha entrar no prelo chegou uma par- 
ticipação telegraphica de que o vapor « D. Pe- 
dro 2.º» pertencente 4 Companhia Luso Bra- 
eileica havia entendo no “Tejo ma madruga- 
da de bontem E" muito natural que a corros- 
pondencia para esta cidade não fosse expedida 
no mesmo dia, 6 neste caso só poderá chegar 
no correio de quinta feira, “ 
Passageiros. Huntem ds 3 horas da 
tarde sahiu para Lisboa o paquete Lusitania con- 
duzindo a seu busdo 141 passageiros entre el- 
les os seguintes; ” 

Jusó Lopes Leits Ribeiro, Mariana Amalia 
Perreira, Florinda Roza, João Correa Pinto, José 
Fortunato Ferreira de Castro, Antonio Vicente 
de Castro, Bernardino de Senna Marques e Cu- 
nha, Manoel Gonçalves «Oliveira Arozo, Da 
wingos José Lourenço da Silva; João José Pe- 


Uma das mais poderysasca | 


O COMMERCIO DO PORTO. ; 


reira e Horta, Antenio Teixeira d'Assis, José 
Augusto Rodrigues Cardoso, Manoel Xavier Cor- 
vea de Mendonca, Paulo Pinto sda Ponseea e 
Sonsa, Domingos José de Almeida, Joana 
Emilia de Jesus, Mania Emilia da Silva, Igna- 
cio da Silva de Carvalho Ferreira , José Anta- 
oio Pinto de Carvalho, Thomaz Downie, João 
Manoel Roiz, Athanazio Laiz Teixeira, Domin- 
gos José Pinto. Anselmo José de Almeida, 
Manoel Pereira Pinto de Miranda, Joaquim José 
Proença, Francisco dos Santos e sua esposa, 
Francisco Joaquim de Castro, Luiz Gonçalves 
Carneiro , Antonio Perreira Girão, Cezar Fre- 
derico Bune, Henrique A. Baudeira, Antonio 
Augusto Rodrigues Bastos, José Moreira Pinto, 
Joaquim José de Sousa Guimarães, José da 
Silya Canelas. 

— Arribadas. 
traram no Tejo arribada 
as seguintes embareaçi 
hique Santa Rita, procedente dé Se 
tubal com destino a Vianna. 

— Cahique Corr da Figueira, com a 
mosma carga e Lripulação com que havia sabi- 
do de Lisboa para a Figueira no dia 16. 

— Rascas Conceição de Maria, Maria Izabel, 
Conceição Feliz, e Leoa, com a mesma carga 
e tripulação com que haviam sabido de Lisboa, 
as tres primeiras para Vianaa, e a quarta para 
a Figueira, 

—" Palacho portuguez Edalina, procedente 
do Porto com destino para o Havre, 

— Patacho portuguez Imperatriz, do Porto 
para Vianna, 

— Rasca Primavera, com a mesma carga 
com que havia sahido de Lisboa para Vianna 
no dia 18 do corrento. 

— Vapor grego. Dizem do Ferrol, que 
no dia 18, ainda permanecia encalhado na praia 
de Cubas, o vapor grego, que de Inglaterra ia 
para a Grec A tripulação contava çom o au- 
xilio da Companhia de Seguros. 

— Chegada. Chegaram a dama e lenor 
que sem para reforço da companhia Iyrica. 

— Uma novidade. Ensaia-se no teatro 
de S. João, para bir á scena, em beneficio do 
actor Jusé Joaquim Pereira, uma comedia, que 
tem por titulo «O escandalo no theatro», E uma 
novidade comica, e que quando pela vez pri 
meira so representou no lhestro de D. Fernan- 
do, em Lisboa, deu motivo a um episodio in- 
teressante, que póda bem ser vejamos reprodu- 
zido em S Judo. 

— Eleição. Na sexta feira passada levo 
lugar no convento de Sauta Clara, a eleição da 
prelada e da escrivã, ficando reeleitas as mes 
mas. k 

Não houve outeiro, e apenas algumas lu- 
minarias nas grades indicaram o abadessado. 
O onavario, é na 6.º ferra 30. 

—— Machina d'esgotamento.  Collneou-so 
ha pouco em um návio de transporte, deno- 
minado «Alphonsine», surto Do porto d'Orsay, 
uma amachina d'esgotiumento inventada por 
do Arnoux, de Marselha, é construida segundo 
o syslema da bomba de salvação, por elle in- 
ventada, e ha um anno experimentada no Sena. 
A boba Vesgotamento é aspirante, de con- 
densação, e funeciona sem pistões e sem valvo- 
las interiores. Tom por motoras O vapor e o 
ar atmospheri A expulsão deste pelo vapor 
forma o vacuo nos eylindros e serve no orifício 
dos tubus d'aspiração para elevar a massa de 
“gua que corre na força do seu pezo especifi. 
co, logo que chega a estar equilibrado. Hiam 
fazer-se as experiencias. 

— Capitão Morton. Este envalheiro, com- 
mandante do vapor inglez «Minho», é que du- 
rante a guerra da Crimea commandou um va- 
por de transporte foi condecorado com a me- 
dalha da Crimes pelos serviços que prestou na- 
quelia qualidade, O acto que deu lugar a esta 
condecoração honra o muito e nós folgamos de 
registal-o na nossa folha, lranscrevendo o que 
a este respeito diz um jornal de Liverpool, 
Osur. Morton é mui conhecido na nossa praça 
pelas frequentes vingens que faz a este purto 
cumo col ndante do «Minho » 

Eis o que se lê no jornal de que fallamos : 

«O vapor «Oneidas, que primeiro perten 
cen 4 companhia de navegação a vapor do Ca- 
nadá, e fui agora comprado pela Real Compa- 
nhia de paquetes da Europa e Australia, foi 
a unica embarcação, julgamos nós, das empre- 
gadas como transportes no serviço da Crimea, 
que recebeu em remuneração de serviços a me- 
dalha da Crimea e o passador de Sebastopol 
-— honras que, na sua volta á patria, fo- 
ram conferidas ao capilão Digby B. Morton, 
a seus olficines e tripulação. O fícto que deu 
logar a esta distincção lui o seguinte: Depois 


No dia 23 do corrente en- 
por causa do tempo, 


do desembarque do regimento 12 de lanceiros 
em Eupatoria, os allindos fizeram uma sortida 
para desalojar uma porção do exercito russo, 
que tinha acampado a [2 milhas da eidado. 
A fragata «Diamond» era o unico vaso de guer- 
ra que m'aquella oecasião se achava nas prov- 
midades ; mas sendo uma embarcação de vela 
e demandando muita agua, julgon-se muito po- 
sala para a tarefa de se hir collocar em frente 
do acampamento russo, com o fim de fazer fu- 
go sobre o inimigo, O capitão da fragata por- 
guntou no capitão Morton, do «Queida», se 
permitia que vo vapor fas ado, vs 
evisse para aquelle destuno. O capitão Morton 
consentiu tniediatan e o capitão Woamil- 
ton, do eDiamondo, com 50 homens e mm ar- 
tilheiro, veio a bordo do «Oneidas , trazendo 
quatro peças de calibre trinta e dous, e muitas 


ballas e granadas. Dirigiram-se para um ponto 
proximo do acampamento do inimigo, e os dons 

ios fizeram um fogo continsado por Ed 
«de duos dias, no fim dos quaes 0 inimigo teve 
de retirar. ; na 


fe 


= Logo que o capitão Morton e a sua tripu-| 
taram 4 patria, os seus serviços por, 


Inção 
esta oceasião foram recomendados por Mr. 
Dowie, de Liverpaot, (Kenneth, Dogio, & €º) 
á atenção das aulhoridades da guerra, pelas 
quaes eram concedidas as medalhas e passado- 
res. Este bem merecido tributo a um capitão 
e tripulação de Liverpool cansou muito inte - 
resse e altenção, e mostra que os serviços da 
marinha mercante — a maior parte dos quars, 
durante a guerra, foram prestados pela de Li- 
verpool — não foram inteiramente desprezados. 
Agora que alludimos aos serviços do capitão 
Murton , não será fóra de proposito dizer que 
m'um «mecting» de negociantes e outras pessoas 
que ha pouco tempo teve lugar em Montreal 
(Canadá) foi-lhe destinada uma somena de 150 
guinéos em prova da estima em que era lido 
geralmente pela companhia de navegação a va- 
por de Montreal, e pela associação mercantil 
dy Canadá, 

— Colheita do algodão. Segundo os da- 

dos reunidos por um membro do Congr 
dos Estados-Unidos, a colheita total do alg 
foi no anno findo q nos districtos algadoeiros 
dos Estados-Unidos de 2:700:090 sacas, sendo 
por uma quarta parte menos da do anno an- 
tevedente. 
Santo Estevão do Monte. Parece-nos 
que serão lidas com interessa as -seguintes no- 
ticias sobre a igreja de 5. Estevão do Monte, 
em que [oi assassinado o arcebispo de Paris 

« 0-12.º districto municipal, o mais pobre 
de todos vs de Paris, possuu alem da mairie, 
que é uma maravilha, um grande monumento 
(o Pantheon), e uma das mais bonitas igrejas 
da cidade, que é Santo Estevão do Monte. Em 
1517 reinando Francisco 1.º 4 lançaram-se os 
cimentos da actual igreja, porque a antiga que 
datava de 1221, foi destruida por um incendio : 
Santo Estevão do Moute encerrava antes da 1.º 
revolução as sapulturas das  glorias do seculo 
18: Racine, Pascal, Eustache Lesueur,  Tour- 
nefurt, P. Perrault Rollin, e Lemsitre Sacy, ti 
nham nesta igreja as suas sepulturas. Os ho 
mens e o lempo destroiram estes monumentos. 
Woje só ha em S. Este 
Genoveya, padroeira de Pa 
terre. 

— Thesouro dos Templarios.. A «Union 
du Var», dá alguns pormenores sobre a desco- 
berta de uma edificação occulta no fundo de 
um dos valles mais selvagens do Esterel,e que 
so suppõe conter um lhesouro dos Templarios 

O author da descoberta, filho de um pas 
tor montanhez,; entrou ha 20 annos no grande 
seminario de Préjus, onde estudos ; mas apesar 
da sua orlhodoxa sabiu sem-receber ordens, e 
retomou o sen antigo estado de guarda do re- 
banhos ; entretendo-se comtado na leitura de 
livros, que os habitantes mais abastados lhe 
emprestavam. 

Achando-se ha mezes. perto de Brignolles, 
em uma propriedade rural que pertenceu á fa- 
milia do poeta Raynouard, lea no prefacio dos 
«Templários». que estes (rades-soldados, na pre- 
í dia pecseguição a que suecumbiram tinham 
bosque 


is, a virgem de Nan- 


ndido —consideraveis 
Esterel. 

Esta leitura fez impressão no pastors, a 
ponto de o levar a sahir do territorio de Bri- 
gnolles, e estabelecer-se como cabreiro em Es- 
terel; e depois do tão longas como faligantes 
pesquizas, acabou por encontrar em lugar de 
tão diflicil aceesso, que mesmo as cabras raras 
vezes alli chegavam, uma esilicação de pedras 
calcareas, muito solidamente dispostas. Vai pro- 
ceder-se á demolição, de que alguma consa se 
espera, porque segundo diz o citado jornal, ao 
pé d'aquellas velhas paredes descobriu-se, em 
uma fenda, uma peça de onrocom a efligie de 
Fillipe-o-Bello. 

'— Fallecimento.  Falleceu ultimamente 
em França, o barão de Benaret. inspector geral 
das minas, e membro da Academia das Sciencias. 


Um padre exemplar ! Pelo ministerio 
da governação em Madrid, dirigiu-se aos gover- 
nadores das províncias, uma circular ea que 
se lhes dá conta do rapto d'uma mulher casa- 
da, praticado por um palre chamado Canollard 
Sondret. A rapisda é Angelica Cours Malvina, 
casada com um negociante francez estabelecido 
em Madrid. Tem 2Lannos, é de estatura me- 
diana, cara cheia , olhos grandes e castanhos, 
cabellos quasi lmros, eatis animada. O padre 
conduziu cousigo tambem alguns objectos qu 
lhe foram confiados, Aceirenlar ordem, 
caso de ser encontrada a fugitiva sujo 
da no poder do sen marido , é tr 
considera da” ao sem estado de gravidez, 


— Baite à bordo Diz a «Olivas, ig! 
do Vigo, que os passageiros é olficiaes dobra 
por «Tamara que se achava fundeado maq 
porto, tinham convidado mulas famltas para 
birem a bordo no dia 26 devendo os botes e 
lanebas di vapor estrr no enes de as 4h 
emenda tando ate a co para conduzir 
vs convulados a bordo, onde haverá baile, e 
alta morte uma explegdila evia de buffer. O 
navio estava se adorando , e especialmente o 
salão que devia servir para o baile. Diz o 
mesmo jarnal que a iluminação seria surpreo- 
dente. ? o h! 


riquezas no 


Monumento. Tra 
constrneção de um monumento á memuria do 
arcebispo M. Sibour, na largo da igreja de 


Santo Estesam do Monte. - 
k — A, sublime Vorta. O Daily Nows, con. 
cedimento 


ta uma curiosa anedocia sobre | 
do plenipmtenciario turco, na ultima conferen- 
cia. Suppunha-se até aqui — que dar so im- 
perio lureo o titulo de = Sublime Porta, =era 
na locução muito respeloza e muilo em re- 
lação com o estillo figurado geralmente usado no 
Oriente. Porem duas vezes snecessivas, quan- 
do esta expressão apparecuu na leitura do Protocol. 
lo, Mebemet Djemil-Bey protestou e disse que a 
Sublime Porta, não era mais do que um edi- 
ficio, e que segundo as instrucções que linha 
esta expressão devia ser substituida pela de == 
«Sua Alteza o Sultão » 

—— Descoberta. N'uma recente reunião da 
«Society of London», o doutor Snow deu con- 
ta «interessantes exporenicias. feitaspor elle e 
seus discipulos , subre os efeitos de uma no- 
va substancia anesthelica, que com grande van- 
tagem substitue o ether e o chloruformio, para 
produzir a insensibilidade , pars as opercrações 
cirurgicas. A substancia em questão é a ame- 
lina 4 Quido extremamente volatil preparado chi- 
micamente com azeite fusivel. A insensibilida- 
de produzida pela ameiina é completa, e o seu 
emprego não é nunca seguido de mal estar ou 
de perigo para o opperado. 

A anestheria dura «menos coma amelioa do 
que com o chloroformio ; mas a todos os outros 
respeitos é preferivel e o seu uso não lardará 
a generalisar-so nos hospílaes. 

————— 


INTERIOR. 


VIANNA 26 de Janeiro — (Da Aurora do 
ma:) Em consequencia do mau tempo qu 
fez no sabado passado, em que linha de ler 
logar a arrematação do casco e maquina desta 
vapor, fleou esta transferida para um ontro J 
que julgamos Lerá de ser convementemente anun- 
ciado pela rapartição competente. 

A quadra do carnaval principia a dar accor- 
do de si. Montgm de tarde percorreram pelas 
ruas da cidade alguns grupos de mascaras que 
pozeram os amadores em pleno movimento. 
Um d'elles, numeroso em pessoas e ehistoso 
na idem, simulava um bando do deus das folias 
carnavalescas, em que clisimava a postos Os seus 
galhofeiros adeptos, — 

O carnaval deste anno  promette execeder 
muito, em animação av dus annos anteriores. 


EXTERIOR. 


m despacho de Berne de 17, diz que o 
procurador geral fôra a Newchatel, para as for- 
malidades relativas a annulação do processo, 4 
para entregar os passaportes aos prisioneiros. 

No conselho dos Estados a proposta do gos 
verno federal só teve tres votos d'vpposição , 
de 36 votantes. 

Um despacho de Berlif de 47 diz: 

« O governo prussisno manifestou já ás 
potencias a sua disposição, d'entrar em nego- 
ciações diplomaticas, relativas á soberania de 
Qewelintel. O Ingar ca época em que terão lu- 
gar as negociações, não se fixaram ainda. 

O gran-duque Constantivo chegou aqui. » 

Os jornaes inglezes continonm a orcupar= 
se das questões interiores do «income-tax», 6 
reforma juiiciaria 

Nos altos eireulos da Londres dizia-se que 
a rainha Victoria não abriria o parlamento em 
pessoa, em consequencia de se achar anuito 
proximo O seu parto, que se espera no mez 
seguinte áquelle em que o parlamento se reun 

Os joroes de Londres «dio pormenores so- 
bre a parte que os americanos tomaram nog 
acontecimentos de Canton. Tomaram e arrasa- 
ram os fortes da barreira, depois de um fogo 
muito vivo ;/8 destrairam on encravaram 165 
peças, a maior parte de gresso calibre, Pares 
ciam dispostos a esperar antes de. continuar as 
hostilidades, o resultado das operações do 
afhirante Seymunr. 


O almirante inglez fortifea o bairro dos 


strangeiros, e imele a pique no rio juncos car- 
regados de pedras para interceptar os abrulots» 
e manda atirar sobre todos us iudigenas que 
se aprosunam das feitorias. 

= Diz-se que os francezes occupam os fortes 
Liptat, em uma das embocaduras do ro, e ten- 
eionam exigir certas reparações pela morte q 
suplicios iofligidos no tmissionario Chapuelaine, 
O governador chin fez a mova proclamação 
recordaudo as Suas Vi torias sobre inuitas cen- 
wnas do imil chinszes rebeilos, e que conta 
castigar com à mesma felicidade os rebeldes 
estenngeiros. 

A expedição ingleza linha já chegado a Bas- 
sura, e esperava-se que os primeiros despachos 
amunnciassem o. bombardeamento de Boshiré. 
A força persa: reanida nesto ponto é calculada 
em 10:000 homens. - Foram mandados sabir da 
praça os agentes inglezes o todos os que se 
suppunha-serem [avoraveis aos inglezes. Diz 
se que a força persa do Bushire tinha muitos 
olliciars e mesmo soldados rassos. 

Por ordem do dia do gencral Num 


h 


“minada, 1 pipa di'oleo, e 156 volumes de di- 


TES em me mm 
22 de Dezembro ,, publicada á tropa de Napo- 
les, ao-capitão dda companhia a que pertencia 
Milano D. Rugierco Pesta, au tenente D. Gin- 
seppo Cassano, e» ao Alferes D. Pedro Martano, 
foi imposta à pensa de 15 dias de prisão Lad 
terem exercido potwiea vigilancia subre as qui i= 
dades da Milano ; cos sargentos Agatano, Mist”, 
e o cabo Muzzo, ! baixa de posto por 15 dias. 
Aos 2 companhieiriros de cama de Milano e a 
toda a compânhia castigo de 15 dias «martia 
LA a notícia que na tarde 
e noite de 18 corrreu em Madrid, do ter sido 
assassinado na suas camara, por um suldailo de 
Dragões, o rei de: Napoles. O boato é comple- 
tamente falsu, e ssem o menor fundamento. 
Os generaes hhespanhoes Orebe é Garcia, 
progressistas, furaam presos por ordem do go- 
verno. 


—— — 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANIDEGA DO PORTO. 

- IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestaddas em 22 é 23 de Janeiro. 
LONDRES. — - Vapor inglez Flora, decla- 

rou 95 pipas d'agguardente, 2478 saccas de 
arroz, 15 barris dd'enxofre, 50 barricas de fa- 
rinha de trigo, 2260 saccas de trigo, 42 far- 
dos de linho, 16 ditos de canhamo, 161 to- 
neladas de carvão), 100 sacas de cevada ger- 


versas fazendas, as Justino Ferreira Pinto Basto. 
VILLA GARCIA, — Galeão hespanhol Joven 
Pastorisa declaruu: 2000 ferradus de centeio. 


EXXPORTAÇÃO 


PARA". — Barcca Paraense, 440 arrobas da 
azeitonas, 40 ditos de pedra de louza, 24 
ditas de sumagre,, 8 ditas de tintas, 99 ditas | 
d'alhos, 22 ditas cde rolhas, 82 ditas de canas, | 
20 ditas de papellãão, 250 ditas de louça gros- | 
sa, 32 ditas de violas, 76 ditas de fogo d'ar-| 
tificio, 215 ditas vde ferragens, 4 ditas de ver- | 
dete, 8 ditas de ppau campeche, 14 ditas de 
eaparosa, 12 ditass de peixe satlêndo, 466 ditas 
de batatas, 3 ditatas de salpicões, 4 ditas de | 
chifre em obra, 142 ditas de chumbo de mu-| 
nição, 8 ditas de “ camprche, 6 ditas de doce, | 
62 ditos de cebolass, 151 quiniaes de cal, 1200 
arrateis de figos poassados 300 chapeos grossos 
de lá, ,162 almuddes de azeite, 232 alqueires 
de castanhas, 1224ditos de feijão, 1 pipa e 3al- 
mudes de vinho, 

RIO DE JANEIRO. — Barca brasileira Ame- 
lia, 25 quintaes dm ferragens, 6 arrobas de li- | 
nho. em obrá, 12º ditas de doce, 186 ditas de 
azeitonas, 33 ditass de castanhas, 4 ditas de fi- 
gos. 44 ditas d"ammendoas, 4 ditas de palitos, 
45 ditas de cola, 4450 ditas de batatas, 3 ditas 
de pomada, 3 ditass de chifro em obra, 36 di- 
tas de presuntos, 111 milheiros de sal, 72 al- 
queires de feijão, 3344 arinteis de retroz, 150 
almudes d'azeile, 663 pipas, 10 alimudes e 6 ca- 
nadas de vinho. 

MARANHÃO. —— Barca Carolina, 13 arrobas 
de culins, 125 ditas de batatas, 18 ditas d'alhos, 
33 ditas de pomadas, 40 ditas de vellas de cebo, 
47 ditas de ferragerns, 517 ditas d'azeitonas, 4 
ditas de palitos, 4) ditas de Nores medicinaes, 
60 ditas de fio de- a, 4 ditas de rolhas, 556 
arrateis de figos, 16500 ditos de cebollas, 5 al- 
queires de feijão, 5500 chapeos grossos, 180 al- 
mudes d'azeite, 1200 ditos de vinagre, 8 pipas 
de vinho. 

HAVYRE, — Pantacho Iberia, 12 arrobas de 
albamina, 30 ditass de cortiça, 3 ditas de figu- 
ras de barro, 4 dilitas de livros, 2 ditas de la- 
ranjas, 156 almudees d'azeite, 2 pipas 7 almu- 
dos « 10) canadas dde vinho. 

LONDRES. — “Vapor inglez Bacchante, 160 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM. — R. Sebastopol, milho. 

DEM, -— H. Liberal sou Eu, milho. 

CAMINHA. — H. Bom Dia, milho. º 

IDEM. — H. Amizade, centeio e mais generos. 

ARRIBADO. — Cah. S. José e Almas Feliz. 

AVEIRO. — Bat. Conceição Oliveira, madeira. 
Neste “dia não sahiu embarcação. alguma 


————e 


PORTO 26 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 

LIVERPOOL, 4 dias. — Vap. ing. Rattler, c. Ru- 

a lhefurd, fazendas a Carlos Coverley. 
SAHIDAS. 


LISBOA. — Yap. Duque do Porto, c. Senna, 
passageiros e encommendas. 
IDEM. —.Vap. Lusitania, c. Burnay, passagei- 
ros e encofimendas. 
LONDRES. — Vap ing. Vesta, c* Kavanaugh. 
IDEM 27. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra o patacho inglez Myrtt. 


'lJeo brigue inglez Spertan. 


Vento Leste (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS, 


TRIBUNAL DO CONMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA. 


Nos autos d'Emancipação 
que para commerciar reque- 
reo o menor Manoel Fer- 
nandes Monteiro, proferio 
o Tribunal a seguinte: 


SENTENÇA. 


Tribunal Commercial de Primeira TInstancia : 

deferindo ao requerimento folhas 2 de Ma- 
noel Fernandes Menteiro da freguezia de S, 
Miguel das Aves e huje residente nesta cidade, 
filho de José Fernandes Monteiro já defuncto 
e de Margarida Rosa de Paiva, declara e julga 
ao mencionado requerente Manoel Fernandes 
Monteiro habilitado para exercer obligaloriamente 
o commercio, sem embargo de não tera idade 
de vinte cinco annos completos, pois mostrou 
pelo Alvará d"Emancipação expedida em forma 
7 que se acha na idade de vinte e dous an- 
nos e competentemente emancipado e tem as- 
signado a 1 2V, perante este Juizo o devido 
termo de renuncia ao beneficio de restituição 
pelos actos Comimerciaes que emprehenda ; cons- 
tando outro sim pelo processo que não houve 
opposição por parte do Ministerio Publico ou- 
vido a fl 4. Assim se julga em presença do 
exposto e da legislação do Codigo Commercial 
nos artigos 15, 16 e 17. E para que como 
tal seja reconhecido na Praça ou onde conve- 
nha se registrará esta Sentença e se fará pu- 
blica nos termos da Ley edo estilo. 

Porto em Assentada de 19 de Janeiro de 
1857 Jo aquim José Alvares de Faria, Juiz Pre- 
sidente ; segue a assignatura do Jury. 


Está Conforme, 


A. J. Xavier Pacheco. 
[125] 


a ENDE-SE uma morada de casas 
na rua do Bomjardim n.º 108 


bois, 160 milheiroos de laranjas, 160 arrobas 
de cebo, 162 pipass e 16 almudes de vinho, 
4844 marcos de prrats em moeda portugueza. 
PRAÇA, IDE LISBOA EM 24. 
45 


- UnaBs 
. 21 0224 


dE 


a 2428 
PARTES MARITIMA, 


MOVIMENTO DE: DIVERSOS PORTOS DO 
io REINO. 

“LISBOA :21 DE JANEMO- 

erta ENTRADAS. 

LIVERPOOL. +» Esec. ing. Patot, enrrão, 

CAbIX. — Galeot. FFlor d'Avilez, cevada. 

SEVILHA. — Golet.. hesp. Dolores. 

IDEM — Golet. hessp. Carlota. 

HAMBURGO. — Patit. Josephina, pianos, ete. 

CASA BRANCA, — PPat. Dois de Julho, fava, 
milho e grio, 

BRISTOL. — H. Inscomparavel, milho. 

VIANNA. — B. Bos: Lembrança, milho e man- 
te 

IDEM 


lho. 


H. Bom Jesus dos Navegantes, mi- 


a 110, paga de penção 400 reis, 
para tractar rua da Cancella Velha n.º 10. 
(123] 

O dia 28 do corrente, pelas 

EA 10 horas da manhã, no Tri- 
bunal da rua d'Almada n.º 66, 

se lLem de proceder á arrematação d'uma 
morada de casas d'um andar, com agoas- 
furtadas ; e outra terrea, contigua á mes- 


a 45:P | ma, com seu quintal, agoa de poço, pia 
.- 4h'h a 44% | de pedra, ramadas e mais pertenças, sita 


na rua do Bomjardim com os n.º 435a 
439), avaluada em 1,4148400 reis; e mais 
outra morada de casas para a parte da 
rua, lerrea, findando para a parte do nor- 
te em pontá aguda, com sua loja, e para 
a parte da Penaventosa tem dous andares, 
sita na ruá das Aldas, freguezia da Sé, 
com os nº 22 e 23, cujos bens são per- 
tencentes ao casal de D. Joaquina Anto- 
nia Megre, casada que foi com o inven- 
tariante Josê de Almeida Brandão Aguiar 
Penetra, e de que & escrivão Almeida 
Basto. [126] 
PE 


* AVISO. 


4Z-SE publico qu: no dia 9 de Feve- 
reiro proximo pelas 10 horas da ma- 
nhã no Quartel de Santo Ovidio e Salla 
do Conselho Administrativo do Regimento 
infantaria 18, se ha-de proceder à arre- 
matação de panno mescla para capotes , 


MH Bo os e Almas, milho, madei- | Sendo aceite a menor proposta conforme 
EVA sendo : as condições patentes pelo referido Conse- |- depuis de cinco dias; e devendo ser por 


lhoa todos os negociantes de pannos que 
quizerem comparecer para o mencionado 


fim, (127) 
Arrematação voluntaria 

E Â das medidas de trigo e 
mais bens, pertencentes a 

D. Antonia Emilia de Queiroz e Silva, não 
teve logar no dia 21, e sim no dia 30 
do corrente na Praça dos leilões na rua 
d'Almada n.º 66, pelas 10 horas da ma- 
nhã. (128) 


NORTHEM ASSURANCE COMPANY.. 
STABELECIDA em Londres 1836. Ca- 
pital 5:000 contos. 

Agencia no Porto rua de Bellomonte 
n.º 38 onde se dão planos, e listas do 
premio de Seguro contra fogo e de vida. 

[129] 


Mesa da V. O. Terceira de N. Senho- 

do Carmo tem a provero logar d'um 
Fiscal para o Hospital da mesma V. Or- 
dem. As condieções e precisos esclareci- 
mentos estão patentes na sua Secretaria, 
aonde os pretendentes a este logar podem 
recorrer a orientar-se, para alé.o dia 7 
do proximo mez de Fevereiro apresentar 
seus requerimentos, 

Porto e Secretaria da V. O. Terceira 
de N. Senhora do Curmo, 26 de Janeiro 
de 1857. 

Florindo José Teizeira de Carvalho. 


Secretario. 


[131] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


O dia 31 do corrente Janeiro pelas 1Í 
horas da manhã haverá na casa da 
Bolça Commercial, Assemblea Geral desta 
Companhia, para ouvir ler o relatorio da 
gerencia da Direcção durante o 2.º semes- 
tre do anno proximo passado, e para o 

exame das contas da mesma gerencia. 

Mazimiano Faustino d' Andrade 

Secretario. 


EDITAL. 


José Antonio Goncalves Lomba, Director d' Ál- 
fandega d'Aveiro por sua Magestade El- 
Rei, que Deos guarde etc. 


E saber a todas as pessoas que o pre- 


(132) 


sente Edital virem, em como no dia 
vinte e nove do corrente, pelas nove ho- 
ras da manhã, se ba-de arrematar á porta 
d'esta Alfandega o seguinte : 

Dez manilhas de correntes, duas anco- 
ras, uma vella, dous mastros de Riga, duas 
bombas de ferro, uma pipa d'agourdente, 
quatro vergas, o bolinete seus pertences 
e outras miudezas tudo pretencente ao 
navio inglez IMPETUOUS, capitão George 
Nance, naufragado na praia da Torreira. 
E para que chegue ao conhecimente de 
quem possa interessar se passou o presente 
e outros de igual theor para serem affixa- 
dos nos lugares publicos. 

Alfandega d'Aveiro, 20 de Janeiro de 
1857. 

Eu Manoel Ribeiro Dias Guimarães, o 
suberevi no impedimentodo respeclivo Es- 
crivão. 

José Antonio Gonçalves Lomba, 
[104] 


. 
eseripto e instruida com qualquer docu- 
mento que a comprove. 

Tendo a commissão, apezar da infor- 
mação, que procurou colher, achado em- 
baraço grande por falta de esclarecimentos, 
principalmente da idade dos contribuintes 
para decidir-se sobre a sua inscripção, 
convida os cidadãos que não forém recen- 
seados, e se acharem no caso de o'ser,a 
reclamarem em Lempo. 

Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 1.º Bairro nos Paços do Con- 
celho 24 de Janeiro de 1857. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
Presidente. [109] 


EDITAL. 


a 


[4 commissão da revisão de recenseamento do 


2.º bairo desta cidade, que comprehende 
as frequezias de Santo Ildefonso, Vitoria 
e S. Nicolão. 


AZ publico que na conformidade do art.º 
30 do Decreto Eleitoral de 30 de Se- 
tembro de 1852, e Carta de Lei de 21 
de Julho, de 1855, mandou aflixar nos lu- 
gares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para todos os cargos eleito- 
raes, e para jurados e bem assim que se- 
gundo as disposições do artigo 31 e seus 
SS, acceitará todás as reclamações que lhe 
forem appresentadas pelos que se acharem 
lesados, ou por outro qualquer cidadão 
que se ache recenseado, até ao dia quinta 
feira 29 do corrente mez inclusivé desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto e salla da commissão do recen- 
seamento do 2.º bairro nos Paços do con- 
celho 24 de Janeiro de 1857. 
Gnilherme Augusto Machado Pereira, 
Presidente. [110] 


EDITAL, 


A comissão de revisão de recenseamento do 
3.º bairo desta cidade, que comprehende 
as freguezias de Cedofeita, Miragaya, 
Massarellos, Lordello, Foz e Paranhos. 


AZ publico que na conformidade do ar- 

tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de Se- 
lembro de 1852, e carta de lei de 21 de 
Julho de 1855, mandou aflixar nos lu- 
gares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para todos os cargos eleito- 
raes, e para jurados e bém assim que 
segundo as disposições do artigo 31 é 
seus $$, acceitará lodas as reclamações 
que lhe forem apresentadas pelos que se 
acharem lesados, ou por outro qualquer 
cidadão que se ache recenseado, até ao 
dia quinta feira 29 do corrente mez in- 
clusivé desde as 9 horas da manhã alé ás 
3 da tarde. 

Porto e salla da  commissão do re- 
censeamento do 3.º bairro nos Paços do 
Concelho 24 de Janeiro de 1857. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado , 


y presidente. (111) 


O dia 30 do corrente na praça dos lei- 

lões, na rua Nova do Almada ,se ha- 
de; proceder à arrematação dos rendimen- 
tos por 3 annos, do armazem, denomi- 
nado Tarracena, e de lotação de mais de 
550 pipas, sito na praia do estaleiro, em 
Villa nova de Gaia, escrivão Lima, 

[106] 


EDITAL. 


A commissão de recenseamento do 1.º Bairo 
do Concelho do Porto 


AZ saber que âmanhã 25 do corrente 
F tem de ser aflixados nas portas das Igre- 
jas parochiaes da Sé, Bomfim e Campanhã 
copias aulhenticas do livro do recensva- 


mento;.e que este ha-de estar patente na | 


salla da commissão nos Paços do Conce- 
lho desde segunda feira 26 até quinta 
feira 29 do corrente desde as 9 da mu- 
nhá até ás 3 da tarde. 

Durante os mesmos cinco dias, a com- 
missão, receberá quaesquer reclamações 
contra a inscripção ou “exclusão de qual- 
quer cidadão no recenseamento, quer como 
eleitor ou elegivel, quer para jurado : não 
podendo, pela disposição do artigo 30 do 
Decreto de 30 de Setembro de 1852, ser 
attendida reclamação que fôr apresentada 


* Maria Ludovina d'Aguilar Spencer jul- 
D. ga ter agradecido pessoalmente a to- 
das as pessoas que tiveram a bondade de 
a visitar durante o seu prolongado soffri- 
mento: mas como seja possivel comtudo o 
ter commettido qualquer falta para com 
algumas pessoas aproveita-se deste meio 
para lhes expressar o seu mais grato reco- 
nhecimento e lhes roga de acreditar que 
semelhante omissão é involuntaria. (114) 


FELEY WEBBER & CRAMP, annunciam 

que tendo terminado a sua sociedade 
no fim de Dezembro proximo passado, 
retirou-se da vida commercial o snr, €. J. 
Webber socio da casa há mais de cinco- 
enta annos; e no 1.º deste mez entrou o 
snr. Carlos Offley filho do antigo socio da 
casa. Iora em diante a firma em Lon- 
dres será OFFLEY CRAMP&C. e n'esta 
cidade OFFLEY & CRAMP. 

Porto 1 de Janeiro de 1857. (118) 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


CONTA da receita e despeza das ra dá Pri e Tribunal do Eorimércio desde o 4.º de Outubro até 31 de De. sembro. de 1856; 
pa feia Associação Commercial do Erro em conformidade das Cartas de lei de 19 de Junho de oa dei de Julho de 1856. 


— RECEITA. - — | — DESPESA. — 
1856 1856 s - 
Outubro 1 | SALDO da conta do 3:º Trimestre... ... | 5:0228899 | Dezembro31 | Pago nestes 3 mezes, importancia de feri- 
31 | Recebido da Thesouraria da Alfandega, as, material, e. &c., segundo os do- 
j rendimento da Quolisação neste mez..... 1:4738680 - cumentos n.º 224 a 319 das obras da 
Novembro 29 Dito » » » 1:6898565 «praça, e n.º 4 da cominissão do Salva- 
Dezembro 3 Dito » » » 1:5058750 Vidas; A Saner: 
É 
É Trolhas,. 
Pintor... 
Pedra.... 
Madeira. 
. | Cale gess 
= | Tintas e ole 
Fi Serralheiro. 2098500 
E Cordoeiro - 213720 
* | Azulejo... 135800 , 
Pregos e chum 228200 
Vidraceiros.... 598340 
Pexeleiro 145407 
Ordenados do architeto e apontador. | 1278200 
Gralificações a diversos.......... h238009 
& | Ferreiro (agucaduras de ferramenta). 
& | Publicação da ultima conta.......... 
É | Livro para Sao a receita na 
. a alfandega... E Ê 
Prejuizo em sobu ranos Para “as ferias 
; Extracção de entulhos ..........cc, 
/ Pago por ordem da commissão do Salva- 
Vidas, segundo a carta de lei de 24 de 
Julho de 1856. Documento n.º 1...... 
SALDO a conta nova 
1857 S. E & 0. Ress...... 9:6918894 S. E. & 0. Reis... 
cas irem eee er e esc 
Janeiro 2 — SALDO em Conta nova...........ciri.s Reis 5:7408913 


, 


Porto 2 de: Janeiro de 1857. 


; À 
Barão de Massarellos, Presidente. — Antonio Julio de Abreu Guimarães, Secretario. — António Gomesdos Santos, Thesoureiro. 


119] 


Partidas Dobradas, 

O Collegio de R. Russell (S. Francisco 

n.º 18) começam desde 28 do corren- 
te novos cursos «de partidas dobradas, o 
que se publica para conhecimento das 
pessoas a quem interessam suas vantagens. 

Estas aulas são dadas ás 2.º 4,8 e 
6.º feiras, das 6 ás 8 horas da noite. 
Preço mensal 2:000 pagos adiantados, 

-[121] 


Na rua Nova dos In- 
W glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
Ei polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
- racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


Vinhos do Porto. 
CS A IGUEL Antonio Malheiro , 


rua dAlmada n.º 325, 


dos na Exposição Universal de Paris, em 
1855; por duzia de Garrafas, em caixas 
Puma, de duas e de trez duzias. [92] 


SBORN & C.º na rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [30] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.= 
em que tem feito redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas,  (1:545) 
ssa OD A DR 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos , garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 


pipas de superior qualidade. 
= [97 
AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 
ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente do tan- 
que: [1576] 


RASPASSA-SE a casa da rua das Flo- 


res n.º 922 a 924, com armação pro- 


pria para qualquer estabelecimento que 

nella se queira pôr, e tracla-se 'na mes- 

ma cuza ou na rua do Almada n.º 471. 
* [105] 


EMPRESA PORTUENSE 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


JvIo capitão 
Ramalho 
bra, 


O vapor V 
Antonio Jo: 


3 geiros tracla-se no es 
eriptorio d'Administração rua Nova de S. Jono 
78 


n.º 
(133) 


Purto 27 de Janeiro de 1857. 


Para Liverpool. 
A sabir na quinta feira 
&d 5 de Fevereiro o va 
inglez RATTLER, 
mandante J, A. Ru 
ford. 4 
eiros lracla-se com O comns 
juverley, rua Nova dos Ing! 
1.º andar. 

Porto 26 de Janeiro de 1857. 


(130) 


continua a vender os seus vinhos, premia- 


siguatarios 


“Para Londres. 
O vapor inglez — ROYAL VI- 
CTORIA — à sair appresi- 
madamente até o 1.º de Fe- 
Ze verejro. Para carga e passa- 
É geiros: lracla-se com Os com 
D. Math. Feuerheerd Junior & C.º 
(107) | 


D. Math..º 


Para Londres, 
O vapor inglez — BACCUANS 
TE = a sahir approximada- 
mente até 40 de Fevereiro, 
Para carga e passageiros tra- | 
ela-se com os consigualarios | 
Feuerheerd Junior & €.º 

ias | 


à 


Para Bremen. CO 


Galeota ERNDTE,  Consiguatarios 

Ery Jo 1 Andressen (124) 
Para Copenhagen e ger 

Stokholmo. Is 

O patacho THOMAS (caixa do, 

Anidvessen. (89) | 


Duarle 


e. 1024 


ou 


Para a Bahia. 
Var sair coma maior brevidade pa 
o novo Patacho DUQUE DO POR- 
TO, forrado de cobre 2 ninda fee 
ga e tem bons eotimodos para 
arse cena co ceara deniquimo 
valo Muros. JOL, 
Bordo | 4 4; (UM) 


com jo enpijão., 


[use Tt 


E 


ou com 6 prot o | sr 


a 


'plificar seus passaportes , 
que este navio deve subir no fim do cor- 
“jrente Jane 
jcomo se Fogu vos snps. carcegadores: uam 
“ dem os seus conhecimentos paruse prompli= | 
ficarem. 


Para a “Bahia. EL Apis ais 
um, brevidade, e tac 
Eq Lda 


argh “ RM: Tod Bi 
Ro atua Mania 4155 
sb s ,cuv(9% 
E” 
AVISO. ss 
S Snrs. passageiros da barca | 
ROCHA, para o Bio ide Ja=, 
neiro devem com tempo pronis| 
em allenção a 


iro, (dando o tempo lugar); bem 


astuaja 


UA] 


Dara rachar cont acusa Bo 


Para o Rio de Janeiro. * 


A Barca TEMBRARIA + sahirá. no 
» dia 10 de Fevereiro, Neste navio de 

que é capitão Mui Dias dos Santos, 
'á cada passageiro de ur belixe. 

A qualidade de comida diaria, «será regu- 
fada por uma tubella, que estará patente no es- 
eriplorio e a pordo. 

Para o restante da carga e passageiros a 
pagar aqui, on no Riv de Janeiro , lracla-se 
comosé Marques da Costa Junior em Cima do 


Para llambargo. 
O briguo lianoveriano— LEOPOLD — 


Muro n.º 7, ou no Bateria do Ferreiro n. 912. 
a em 
ae capitão Jo L. Freericks, sahe até 
15 de Fevereiro. Consignalarios D.eh 
Para a Bahia. 1/9 
888, 4 barca DOURO, vai sahir com a 
guma car; Os snrs. passageiros 
queiram vir legalisar suas passagens, e ossnrs. 
no escriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e 48 (1333) 
A Gnlera CIDADE DE | BELEM, 
(De primeica viagem) yai sahir com 
ros para os quars oferece, os mais excelentes 
commodos, Tracla-se com Pinto & Rocha, -lar- 


Mathias Fenerhrerd-Paniorá-e- — 0 )] 
maior, brovidade, ainda, recebe al - 
carregadores apresentar Os seus conhecimentos 
Para o: Pará. 
bresidade, eli carga “e passagei- 
go de S. Jodo Novo n.º 2. (88) 


Para o Rio de Janeiro. 

A nova e muito velleira barca FE” 
LIX, (forrada de cobre). pretende 
sahir brevemente: recebe cafga o 
ros a pagar neste vu naquelle porto, 
o que tem Dellos commodos e bum tra- 
mento; queg pretender dirija-se ao cenixa 
Antonio Gon 
plario rua das 


Para o Rio de: Janeiro. 
A galera AURORA, capitão Piguei- 
redo sabe com brevidade, para carga e 


passageiros aus quaes oferece excel. 
Pinto & Rocha Largo de S. Judo Novo n.º 2. 
“ 1554) 

Para o Pará. 
x 3 29. do corrente, se o Lempovo per- 
wttir.o Para passageiros - Iracta-so 
com Puto é Rocha, largo de S.João Novon. 2. 

Para: Londres, 

j Brigue” Portoguez do 1.º clnssa 
ALI TANTA, comandante Ricardo 
bretidate. ata Vito! 20 sch. por to- 
melada, “Trz A. Miller & C.º rua dos 
iflezos “0 O 2h [1:552] 


tes commodos, Iracla-se no escriptorio da 

A bnren AMAZONA , sahirá no dia 

[87] 

ES dos Reisça sahir com a maior 
o 


Pára Santos. 
Salirá con brevilade-o brigas LU- 
SITANIA, capitão Antonid Gomes de 
Ardu,o, mecebe carga e passageiros 
S. Machailo. ow 
[1:496) 
ido 


com o capitão a bordas 


Para, Londres, 
Eilê INTEIRO 1.8, do 1.7 
rteia, nº saliir Com 
e o frete prra vinho, 2U sch 
pn 


rua “dos 
Aa 


com A. Miller 40º, 


Vaisgahie cuida rita Desde 
brigue quem no 
- y iZer  Carreg u ir de 
eum POTARATER A sido commo- 
dimjn se a Soares-e-lrinãos no Largo do 
omega TS 53 PRO BO corres 
TO 
Es 
RºT. DES. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. pri 
Terça feira 27 de Janeiro. 15 Ê 
5. recita de assignatura do 4º mez. 
<-O drama em 5 actos —O) PACTO “DA 
FOME OU A TOMADA DA BASTILHA, 
Ordem do espectaculo 1.º Rabo do, 
cão E Ale idiades, 2.º Pacto da fome.. 


AT as) 
Mv, s. Carqueja Junior ., 


a 


vel, 


